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T R I BU NA
LIVRE

Violência no
campo capixaba

O Espírito Santo está sofrendo uma escalada de violên-
cia no campo. Para solucionar esse problema, precisa-
mos unir esforços de governo, entidades e sociedade.

O primeiro passo foi dado. Sob
a coordenação do Fórum das En-
tidades e Federações (FEF) e do
Movimento Espírito Santo em
Ação, com a participação de de-
zenas de organizações represen-
tativas da área rural capixaba,
uma primeira reunião foi realiza-
da na tentativa de achar solução
efetiva para o crescente número
de furtos e roubos registrados na
zona rural.

O encontro reuniu Secretarias
de Estado, Federações, Associa-
ções Empresariais e Delegacias e
terminou com propostas efetivas
para o combate aos crimes, como
a criação de superdelegacia e ba-
talhão militar específicos para as
questões envolvidas; maior es-
forço na identificação dos recep-
tadores; punibilidade dos crimi-
nosos; intensificação das ações
da patrulha rural; maior fiscali-
zação das rodovias fe-
derais e estaduais, por
onde trafegam os ca-
minhões com carga
roubada, e uso de tec-
nologia para proteger
famílias  e  impedir
ações violentas.

O momento, agora, é
de ajustes e mobiliza-
ção para uma segunda
reunião que pretende-
mos realizar ainda nes-
te ano. A intenção é de
que as primeiras medi-
das sejam implantadas em 2015,
afinal, o tema pede urgência. Te-
nham certeza de que, neste mo-
mento, enquanto buscamos solu-
ções para este grave problema,
comunidades, agricultores e em-
presas de todo o Estado seguem
sofrendo com ações das quadri-
lhas, cada vez mais especializa-
das, que agem destemidamente
roubando madeira, café, pimenta
do reino, entre outros produtos.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Produtores Rurais de
São Mateus, Renilton Quinquim
Correia, as queixas não param. O
aumento no número de roubos e
furtos na região, nos últimos três
meses, foi de cerca de 40%.

E não há limites para ousadia
dos criminosos. Há diversos re-
gistros de assassinatos ou roubos
de colheitas inteiras. Em alguns
casos, os próprios produtores ru-
rais são forçados a carregar seus
caminhões que, em seguida, são
levados pelos bandidos com a
produção de meses de trabalho.

Um dos produtos mais visados
é a pimenta do reino, por estar
com bom preço de venda. A ma-

deira é outro alvo dos criminosos.
O roubo acontece em áreas de
plantio de eucalipto de empresas
de celulose, em áreas de produto-
res rurais e nos fragmentos de
Mata Atlântica. Grande parte da
madeira furtada é utilizada na
produção de carvão em carvoa-
rias ilegais, mas também em ser-
rarias e olarias, entre outros.

Aproximadamente 20 mil hec-
tares/ano de florestas são alvos
do roubo de madeira, atingindo
pequenos, médios e grandes pro-
dutores. As perdas são estimadas
em cerca de R$ 10 milhões/ano.
A madeira roubada é queimada
em fornos ilegais, que já somam
mais de 800 no Estado. Para dar
conta do transporte ilegal dessa
madeira roubada, são necessá-
rios 3.300 caminhões, que trafe-
gam acima do peso e sem condi-
ções de segurança, colocando em

risco a vida de outros
condutores e a quali-
dade das estradas ca-
p i xa b a s.

Além das perdas de
vidas e prejuízos eco-
nômicos, há danos à
natureza. Há prejuízos
para o meio ambiente
por conta das queima-
das e da destruição de
mata nativa. Em uma
das áreas afetadas - a
produção de madeira e
florestas plantadas -, a

ação indiscriminada dos bandi-
dos é facilmente comprovada,
envolvendo, inclusive, o trabalho
em condições subumanas e in-
fantil.

Sei que os tempos estão duros
para todos. Há a crise econômica,
a escassez de água, os desastres
ambientais com o rompimento
das barreiras com resíduos de
minério que chegaram até o nos-
so rio Doce e até atentados terro-
ristas com brasileiros feridos do
outro lado do Oceano Atlântico.
Mas esses temas, também muito
relevantes, não podem tirar a
atenção de um problema nosso,
próximo, que só cresce e exige
providências urgentes. Não po-
demos deixar que os crimes con-
tra os produtores rurais se trans-
formem em uma tragédia maior
do que já são.

Podemos e devemos fazer algo
– e rápido – para combater essa
barbárie que acontece aqui, bem
dentro do nosso quintal.

Júlio Rocha é presidente
da Federação da Agricultura
do Espírito Santo
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JÚLIO ROCHA

CA RTAS
Ev i d ê n c i a s

Não há discurso que apague evi-
dências. A Presidente trata como fe-
nômenos naturais (ou sobrenatu-
rais ?) os fatos que levaram seu go-
verno à instabilidade; fala da crise
como se nada tivesse a ver com a si-
tuação periclitante de nossa econo-
mia. O processo constitucional do
impeachment vira golpe, esquecida
de que seu partido propôs e/ou
apoiou, quando na oposição, os pe-
didos de impeachment de Itamar,
Fernando Henrique e Collor.

Mas seu Partido dos Trabalhado-
res restringe direitos do trabalha-
dor, quer estatizar a economia mas
quase quebra, via desvios, a Petro-
bras (oposto de Getulio Vargas, que
criou a CLT e dita estatal); defende a
inclusão social da pobreza mas for-
ma imensas comitivas e as instala
nos mais luxuosos hotéis no exte-
rior, e nem sequer alivia cartões cor-
p o rat i vo s .

A Presidente diz que vai lutar con-
tra seu impeachment com todas as
suas forças, um direito seu. Tudo
bem, mas sem tantas fantasias.

Roberto Pimentel
Praia do Canto - Vitoria

Te m e r
Nâo tenho dúvidas. O vice, Michel

Temer, tem muito mais condições de
agregar e restaurar o País do que
Dilma.

Com ela, nada mais funciona nem
funcionará. A não ser a sede de po-
der dos petistas, não há motivos para
continuarmos com o atual governo.

Samuel de Oliveira Cruz
Jacaraípe – Se r ra

Crise institucional
Uma boa parte dos deputados e

senadores federais produz muito
pouco para a Nação (trabalha ape-
nas de terça a quinta-feira), entre-
tanto, recebe salários vultuosos e
muitas mordomias e deveria ter fé-
rias de no máximo 15 dias.

Com o agravamento da crise polí-
tica, financeira e de ética, a socieda-
de não concorda com mais essa cri-
se institucional, vez que o momento
é muito crítico, então os parlamen-
tares deveriam permanecer em Bra-
sília até a decisão final decidindo
através do voto livre e aberto, se a
presidente Dilma e o deputado
Eduardo Cunha ambos acusados de
mau uso do dinheiro público devem
ser cassados ou não.

Walmir da Hora
Centro – Vitória

Orfeu do Carnaval
Nos versos lindos de Vinícius de

Moraes e Tom Jobim do filme em
preto e branco Orfeu do Carnaval, de
1968, eles falam na música “A Feli-
cidade”, cantada por Agostinho dos
Santos, que ela é uma pluma que o
vento vai levando pelo ar.

A escritora Clarice Lispector fala-
va que as pessoas mais felizes não
têm as melhores coisas. Elas sabem
fazer o melhor das oportunidades
que aparecem em seus caminhos. O
francês Alexandre Dumas dizia que
o mais feliz dos felizes é aquele que
faz os outros mais felizes.

Mahatma Gandhi ensinou que

não há um único caminho para a fe-
licidade; a felicidade é o caminho.

O físico Albert Einstein explicou
também, que a felicidade não se re-
sume na ausência de problemas,
mas sim na sua capacidade de lidar
com eles. Eu sou feliz. E você, é fe-
liz?

Yarbas Gomes da Fonseca
Centro – Vitória

Conta de energia
Dos R$ 78,61 da minha conta de

energia, apenas R$ 29,22 se refe-
rem ao consumo, R$ 1,26 de trans-
missão, R$12,52 de distribuição,
R$11,28 encargos setoriais e R$
24,33 Impostos e tributos.

É por isso e por outras razões que
a cúpula da política em Brasília anda
em pé de guerra.

Enquanto eles brigam e fazem a
farra com o dinheiro público, o fardo
tributário que carregamos aumenta
e fica cada vez mais pesado para
c a r r e ga r.

Jota Neto
Brejetuba – ES

Conceitos nocivos
Do livro “Os filhos de Wang Lung”,

da escritora Pearl S. Buck,: “A reli-
gião é o ópio do povo”. Quem disse
essa frase não conheceu as novelas
que consomem o tempo e a capaci-
dade intelectual do nosso povo, que
deixa de ler um jornal, não lê um bom
livro, não assiste um noticiário, ga-
nha peso, artrite, artrose, aprende a
fazer fofoca, o assunto mais focado
nesses enredos.

Muitos pais e mães inclusive dei-
xam de dar atenção aos filhos para
não perderem as cenas que estão
sendo exibidas, e essas crianças
vão buscar na rua a atenção que
lhes é negada no lar. E os bares, que
à noite tem suas cadeiras ocupadas
ao redor mesas repletas de frascos
de cervejas, que causam alteração
de comportamento, onde muitas
crianças assistem aos pais se em-
b r i a ga n d o . . .

Lourival de Almeida
Novo Brasil – Cariacica

L ama
Não pode ser inocentada, uma

empresa que causa perdas huma-
nas, danos em um rio e outras con-
sequências irreparáveis. Tem que

ser responsabilizada, sim. Mas, não
deve ser a única culpada. O gover-
nador de Minas Gerais declarou à
imprensa que a Samarco havia re-
querido e estava aguardando há
dois anos um laudo de vistoria para
renovar a licença. Tem muita gente
armada com paus, pedras, chicotes,
batendo forte para exterminar a em-
presa.

Onde estavam os órgãos de fisca-
lização federais, estaduais e munici-
pais, antes da tragédia? Por que que
no momento crucial do acidente o
diretor-geral do DNPM pediu demis-
são? Me recuso a acreditar que haja
algum cara de pau tirando proveito,
dividendos políticos, com uma des-
graceira dessa.

Nos primeiros 180 dias de 2015,
aqui no Estado, 4.028 pessoas fo-
ram a óbito por causa de pneumo-
nia. Rios de sangue passam pelos
corredores dos hospitais públicos
ceifando vidas, porém não se vê
ninguém subir a rampa do Palácio
do Planalto, armado com chicote,
para cobrar do governo federal as
responsabilidades por essas mor-
tes. Por quê?

Gastão dos Santos Alves
Bairro Movelar – L i n h a re s

Previsões incertas
Diante de possíveis anúncios de

chuvas dados pelos centros meteo-
rológicos, inúmeras pessoas tratam
essas previsões como eventos cer-
tos. Entretanto, como o próprio no-
me diz, é uma previsão, pode ou não
ocorrer, uma vez que é influenciada
por fatores muito suscetíveis a alte-
rações, causados principalmente
pelos atos ignorantes e egoístas do
ser humano.

Leandro Furlam Turi
Rio Bananal – ES

Filha
Isadora veio dormir conosco. “Vo -

vô Juca, quero pão igual passari-
nho.” “Então, abra o bico, que eu co-
loco os pedacinhos.” “Vou preparar
uma caminha de princesa, no chão,
pra você.” “Vovó Anna, a Duda dor-
me sozinha, mas eu tenho medo da
b r ux a . ” “Isso não existe. Só existe
anjo.”

Mais tarde. “Zizi, sua caminha es-
tá arrumada, minha filha.” “Não sou
sua filha.” “É sim, porque você é filha
da minha filha.” “Não, vovó, eu sou
filha da minha mãe.”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

ENERGIA ELÉTRICA: custo alto

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


